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U  ELllEI.  Faço  faber  aos  que  eíle  meu 

T¥^-^  T^^*"^   Alvnrá    em  fórma   de  Lei    virem  ,    que 

^^'éL%^^^J0   íendome  p relente   em  Coníuka  do  meu 

^±?5íií/s?  Coiiíellio  Ultramarino  a  grande   defor- 


13..- 


dem  ,  com  que  no  lira 


íil  í 


e  etíao  extra- 


r-^    ., '^   iundoj    e  paílanao  negros  para  os  Do- 

^c{3i   niinios ,  que  me  naÕ  pertencem,  de  que 

reiulta  hum  notório  prejuízo  ao  bem  pú- 


blico ,  e  á  Minha  Real  Fazenda  ,  a  que  he  precifo  dar  o 
remédio  conveniente:  Hei  por  bem  ordenar  geralmente,  que 
fe  naô  levem  negros  dos  Portos  do  mar  para  terras ,  que  nao 
fejao  dos  meus  Reaes  Dominios ,  e  conílando  o  contrario  fe 
perderá  o  valor  do  efcravo  em,  tresdobro  ,  ametade  para  o 
denunciante ,  e  a  outra  para  a  Fazenda  Real ,  e  os  Réos  de 
contrabando  ferao  degradados  dez  annos  para  Angola;  orde- 
nando outro  fim  ,  que  fe  naô  dê  defpacho  para  a  Colónia 
do  Sacramento,  ou  outros  lugares  vifinhos  áRaia  Portugue- 
za,  fem  ficar  em  livro  feparado  (que  deve  haver  nas  Pro- 
vedorias )  regiílado  o  nome ,  e  fignaes  do  eícravo ,  paíFan- 
do-fc  huma  guia  para  a  Provedoria ,  ou  Juftiça  Ordinária  do 
lugar  ,  para  que  fe  defpacha  ,  a  qual  deve  fer  obrigado  a 
defcarregar  dentro  em  hum  anno  j  e  todas  as  Juíliças  dos 
mefmos  lagares  da  Raia  feraô  obrigadas  a  mandar  todos  os 
annos  liíla  ás  Provedorias  da  Cidade  da  Bahia ,  e  Rio  de  Ja- 
neiro de  todos  os  Efcravos  ,  que  entrarão  ,  e  dos  oue  fe 
achao ,  e  exiílem  nelles ,  declarando-fe  os  que  morrerão ,  ou 
£iltáíao  por  caufa  juíla,  ou  por  paliarem  para  terras  das  mi- 
nhas Conquiílas. 

Pelo  que:  Mando  ao  meu  Vice-Rei ,  e  Capitão  Ge- 
neral de  mar,  e  terra  do  Eílado  doBrafil;  e  a  todos  es  Go- 
vernadores,  Capitães  Mores  do  mefmo  Eílado  ,  e  Provedo- 
res de  minha  Pveal  Fazenda  delle  ,  façaô  publicar  eíle  meu 
Alvará  ,  o  qual  fe  regiílará  nas  Relações  do  Brafil  ,  e  em 
todas  as  Provedorias  da  Fazenda  Real  ,  e  mais  partes  onde 
convier,  para  que  fe  tenha  noticia,  do  que  pelo  mefmo  Al- 
vará ordeno  ,^  e  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente  ,  como 
iielle  fe  contém  fem  dúvida  alguma  ,  o  qual  valerá  como 
Carta,  poílo  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  dehism  an- 
uo, fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2.  Tit.  40.  em  con- 
trario ,    e  fe  publicará  ,    e  regiílará   na  minha  Chancellaria 
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Mor  do  Reino.  Lisboa  a  quatorze  de  Outubro  de  mil  fetc- 
centos  íiiicoenía  e  hum. 


Marquez  de  Penalva  P, 

Lvarâ  com  força  ãe  Lei ,  por  que  Vojfa  Mageflade  ha 
por  bem  ordenar  geralmente  ,  que  fe  naò  levem  Nep-ros 
dos  Portos  do  mar  para  terras  ^  que  naÕ  fejao  dos  Reaes  Do- 
mimos  de  Vojfa  Mageflade ,  e  confiando  o  contrario  fe  perde- 
rá o  valor  do  Ejcravo  em  tresdobro  ,  ametade  para  o  denun- 
ciante 5  e  a  outra  para  a  Fazenda  Real  ,  e  os  Réos  do  con- 
trabando feraÕ  degradados  dez  annos  para  Angola  ,  como  nelle 
fe  declara. 

Para  VoíTa  Mageilade  ver. 

Por  Refoluçao  de  Sua  Mageft^de  do  primeiro  de  Ou- 
tubro de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  hum  ,  em  Confuha  do 
Confelho  Ultramarino  de  trinta  de  Agoilo  do  meímo  anno. 

O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  o  fez  efe  rever. 

Regiílado  a  foi.  52.  do  Liv.  it.  de  Provisões  da  Secre- 
taria do  Confelho  Ultramarino.  Lisboa  27  de  Outubro  de  1751. 

joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre. 

Francifco  Luis  da  Ctífiba^  de  Ataide. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  em.  forma  de  Lei  na  Ghan- 
cellaria  Mor  da  Corte  e  Reino.    Lisboa  30  de  Outubro    de 

D,  SehafliaÕ  Maldonado, 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no 
Livro  das  Leis   a  foi.   17.  verf    Lisboa  30   de  Outubro   de 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Aloura. 

Pedro  Alexandrino  de  Abreu  Bernardino  o  fez. 


